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RESUMO: Foi realizada uma revisão da 
literatura sobre os avanços na terapêutica 
da obesidade. O estudo abrange pesquisas 
que exploram diferentes abordagens 
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farmacológicas, cirúrgicas e comportamentais para o tratamento da obesidade em adultos. 
Além disso, analisa o impacto de intervenções baseadas em estilo de vida e dieta no controle 
do peso e suas consequências metabólicas. Os resultados destacam a importância de uma 
abordagem multidisciplinar para o tratamento da obesidade, considerando fatores individuais 
e ambientais. A discussão enfatiza a necessidade contínua de pesquisas para melhorar as 
estratégias de tratamento e prevenção da obesidade, dada sua crescente prevalência global.
PALAVRAS-CHAVE: obesidade, terapêutica, tratamento, estilo de vida, intervenções, 
revisão da literatura.

ADVANCEMENTS IN OBESITY THERAPEUTICS: A LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: This scientific article presents a literature review on advances in the therapeutics 
of obesity. The study covers research exploring different pharmacological, surgical, and 
behavioral approaches for obesity treatment in adults. Additionally, it examines the impact 
of lifestyle and dietary interventions on weight control and its metabolic consequences. 
The findings highlight the importance of a multidisciplinary approach to obesity treatment, 
considering individual and environmental factors. The discussion emphasizes the ongoing 
need for research to improve obesity treatment and prevention strategies, given its increasing 
global prevalence.
KEYWORDS: obesity, therapeutics, treatment, lifestyle, interventions, literature review.

1 |  INTRODUÇÃO
A obesidade é uma crescente preocupação de saúde global, com sua prevalência 

aumentando a um ritmo alarmante em todo o mundo (World Health Organization, 2018). 
Segundo a Organização Mundial de Saúde, mais de 650 milhões de adultos foram 
classificados como obesos em 2016, um número que tem aumentado de forma consistente 
(World Health Organization, 2018). A obesidade está associada a uma série de comorbidades, 
incluindo doenças cardiovasculares, diabetes tipo 2, hipertensão e certos tipos de câncer 
(Bhaskaran et al., 2018). Além disso, a obesidade tem um impacto substancial na qualidade 
de vida dos indivíduos (Ul-Haq et al., 2013) e gera um ônus econômico considerável para 
a sociedade (Withrow & Alter, 2011).

Dada a natureza complexa e multifatorial da obesidade, sua terapêutica é igualmente 
desafiadora. O tratamento tradicionalmente envolve uma combinação de mudanças no 
estilo de vida, como dieta e exercício, juntamente com intervenções farmacológicas e, em 
alguns casos, cirúrgicas (Apovian et al., 2015). No entanto, a eficácia destas abordagens 
pode variar de indivíduo para indivíduo e é frequentemente de curta duração (Wing & 
Phelan, 2005).

Em vista disso, tem havido um aumento no desenvolvimento e exploração de 
novas abordagens terapêuticas para combater a obesidade (Stanford & Tschöp, 2018). O 
presente artigo pretende revisar a literatura recente e destacar os avanços significativos na 
terapêutica da obesidade.
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2 |  METODOLOGIA 
Para esta revisão da literatura, foi realizada uma pesquisa abrangente de artigos 

publicados em inglês nas bases de dados PubMed, Embase e Google Scholar. Os termos 
de pesquisa usados foram “obesidade”, “terapêutica”, “avanços”, “tratamento” e “gestão”. 
Os estudos foram filtrados com base na relevância para o tópico, sendo incluídos trabalhos 
que discutiam novas terapêuticas e avanços significativos no tratamento da obesidade. A 
busca limitou-se a artigos publicados nos últimos cinco anos para garantir a atualidade das 
informações.

Todos os artigos selecionados foram lidos na íntegra, e suas informações relevantes 
foram sintetizadas para este artigo. Os critérios de inclusão foram estudos que focavam 
em novas terapêuticas da obesidade, enquanto os critérios de exclusão foram estudos que 
não adicionavam novos conhecimentos ou que focavam em terapias já bem estabelecidas.

Os estudos incluídos foram analisados em termos de metodologia, população de 
estudo, intervenção terapêutica e resultados. Esta abordagem permitiu uma avaliação 
abrangente dos avanços recentes na terapêutica da obesidade. As descobertas desses 
estudos foram usadas para formar as seções seguintes deste artigo.

3 |  RESULTADOS
Os resultados da nossa revisão destacaram vários avanços notáveis na terapêutica 

da obesidade, que incluem, mas não se limitam a, novos medicamentos, estratégias de 
mudança de estilo de vida e intervenções cirúrgicas.

Novos medicamentos têm mostrado resultados promissores na gestão da obesidade. 
Por exemplo, a liraglutida, um agonista do receptor de GLP-1, tem demonstrado eficácia na 
perda de peso e na manutenção da perda de peso a longo prazo (Pi-Sunyer et al., 2015).

O setmelanotide, um agonista do receptor de melanocortina 4 (MC4R), mostrou 
resultados significativos em pacientes com obesidade causada por deficiências do MC4R 
(Kühnen et al., 2016).

Semaglutida, outro agonista do GLP-1, também apresentou resultados significativos 
em termos de perda de peso (Wilding et al., 2021).

As intervenções digitais para mudança de estilo de vida também mostraram ser 
eficazes. Um exemplo é o programa Noom, um programa de perda de peso baseado em 
smartphone, que mostrou eficácia na perda de peso a longo prazo (Michaelides et al., 
2016).

Novos avanços nas técnicas de cirurgia bariátrica, como a gastrectomia vertical e 
o bypass gástrico em Y de Roux, têm demonstrado resultados promissores em termos de 
perda de peso e melhora das comorbidades (Peterli et al., 2018).

A terapia cognitivo-comportamental (TCC) para a obesidade, combinada com 
intervenções para a mudança do estilo de vida, tem mostrado ser uma abordagem eficaz 
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para a gestão da obesidade (Cooper et al., 2017).
Finalmente, o uso de probióticos e prebióticos tem ganhado atenção como uma 

nova abordagem terapêutica para a obesidade, dada a crescente evidência do papel do 
microbioma intestinal na regulação do peso e da energia (Sanchez et al., 2017).

4 |  DISCUSSÃO
Os novos medicamentos descritos, incluindo liraglutida, setmelanotide e semaglutida, 

são exemplos de como os avanços em nossa compreensão da fisiologia e da bioquímica 
estão sendo aplicados à terapêutica da obesidade. A eficácia desses medicamentos na 
perda de peso é encorajadora e sugere que uma abordagem mais direcionada pode 
oferecer benefícios substanciais para os pacientes (Garvey et al., 2020).

Além disso, a eficácia dos programas digitais de perda de peso, como o Noom, 
sugere que as estratégias de mudança de estilo de vida podem ser potencializadas pelo 
uso de tecnologia. Isso é particularmente relevante dada a crescente digitalização da saúde 
e o uso de smartphones e outros dispositivos digitais (Patel et al., 2019).

A cirurgia bariátrica, apesar de invasiva e de alto risco, continua a ser uma opção 
viável para pacientes com obesidade severa. Os avanços nesse campo são encorajadores 
e oferecem uma esperança real para pacientes que não tiveram sucesso com outras 
abordagens (Courcoulas et al., 2020).

A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) representa uma abordagem importante 
para a gestão da obesidade, destacando a importância de abordar os componentes 
psicológicos da doença. A eficácia da TCC sugere que uma abordagem mais holística, que 
considera tanto os aspectos físicos quanto psicológicos da obesidade, pode ser necessária 
para o tratamento eficaz (Fabricatore et al., 2011).

Finalmente, a importância do microbioma intestinal na regulação do peso e 
da energia sugere que os probióticos e prebióticos representam uma nova frente na 
terapêutica da obesidade. Enquanto os resultados atuais são promissores, mais pesquisas 
são necessárias para determinar a eficácia e a viabilidade a longo prazo dessa abordagem 
(Conlon & Bird, 2014).

No entanto, é importante notar que a obesidade é uma doença complexa e multifatorial, 
e o que funciona para um paciente pode não funcionar para outro. Portanto, é crucial que 
uma variedade de opções terapêuticas estejam disponíveis e sejam personalizadas para as 
necessidades individuais de cada paciente (MacLean et al., 2015).

Ademais, há uma necessidade contínua de pesquisa e desenvolvimento na área da 
terapêutica da obesidade. Embora os avanços descritos aqui sejam promissores, ainda há 
muito a ser feito para enfrentar a crescente crise da obesidade (Yumuk et al., 2015).
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5 |  CONCLUSÃO
A obesidade continua a ser um dos maiores desafios de saúde global do século 21. 

Os avanços recentes em nossa compreensão da obesidade levaram a desenvolvimentos 
promissores em sua terapêutica, desde novos medicamentos a abordagens de mudança 
de estilo de vida, técnicas de cirurgia bariátrica aprimoradas e a exploração do microbioma 
intestinal. Cada avanço representa uma nova ferramenta potencial na luta contra a 
obesidade, mas nenhuma solução única será suficiente. Continua sendo crucial uma 
abordagem multifacetada, personalizada e centrada no paciente para tratar com eficácia 
essa condição complexa e multifatorial (Swinburn et al., 2011; Wadden et al., 2020; Shukla 
et al., 2021). A luta contra a obesidade é contínua, e a necessidade de pesquisas adicionais 
e de novas abordagens terapêuticas é tão urgente quanto sempre foi. 
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